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o SOl1', Bruno Hildebrand e o

ar. Jung, intendente de Pomero.
de, deixaram de fazer narte da
admiuisrracão municípal. O nri­
meiro demitiu.s..e, o €egundo

-

fooi
demitido. Nenhum dos dois go­
zava da. confitinça do governa
mnntcipaí. Ambos usavam d?
autoridade publica €'.11 detrimento
desta e ao

-

23bô� de interesses
llue fugiam doa da orbira de

Bíurnenau. Ha multo te-npo que
deviam ter sido excluidos da

�d3r.injetraçã{it (lpWi.if3 03 salvan.

do li f'·dnci�cana pacíenci<l. com

Que o sr. Prefeito Busch Junior
s'Dluciona casos dessa natureza ...

�/ídS, em Alugar doa agf2idecí.
mentes uue c er. Bruno deve ao

P(efe�t[) -Bi{:ilch, 11ú? deste ter

recebido ,11m ti"�tamento qUt;�a'
maioria absoluta dos blúménsu­
enses'não çonconiaria em dispen­
sar-lhe, o snr. Bruno pretendeu
despidir-se, arquivando na COl­
mara Municipal uns desaforos
.-ú:,igicks em maior escata ao

['it!itmo sr. Prefeito Busch, Valeu

a intensão e ainda a lnicia-táva
do sub-lider pessedista DUiI.'Val
Mueller em pedir um voto de
louvor aos onze anos que na

Prefeitura esteve encabidado
pau! servir ao s:;,. Nereu Ramos
e não á população blumenaueu­
se. Felizmente, 08 fieis. 05 ho­
nestos e os dignos vereadores
da TIDN cortaram o arquivo áa.

queles desafôros e daqueleultra
íncoucebivel voto de louvor. neM

cessitsndo para isto abandonar
o recinto da Câmara � deixa-la.

..

Tão bem servia; porem, os!'.

Bruno Hildebrand seu aenhor
Ramos, que a Secretaria da

Agricultura e Comercio do Es­
tado já oficiou ao nº�liQ gover­
no municipal que ele permane,
eeria na colónia a serviço da.

quela S<õcretaria ..

jovemI
I

Dls(o-voador observado
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Ex pediente : d(l.lll 9 ás r 2 e dês 2 às 5 ho1':'\51
Telefones ,

- Prefeito w37 Portaria! 163
!VIIPQSTOS E TAXAS
Durante o mes de março :

Imposto de Indústria e Profissão iB Renm';;ção de Licença

{) 11 1
O 12 i
O 17 3

018 3
O 25 2
O '17 3
O 29 7

1 21 4-
1 22 4
I 2:-3 4

1124 1

i ..
,. OI, ODa lncrleão 'I\rrHm's.L :

(Lei n. 94, de '27 de dezemdro de 1 g4n

)1
�
2 0'- O

De ordem do sr' Ple�eHü torno pubH co Goa Interesse 3 03 O
d{!�. P 'vpril3!Hieg de tEH'I'B.1VJS 11'-'8 �H_\I'imtC!ü'og urbanos di".3 04 3
séde e tHst;U·')t!, q 118 acha-se i,berta, p ia prazo de 30 dias

Ie 1 contar ,clôfiJ';a dats, R. h16C:'lçfio terrttorlal. e do (PS truta 4 11 O
(l l'li'Ugo 16. da Leí n. g-1:, de 27 de !1;1zE'mb!'o de 1949 4 �2 I)

Fle am sujeítos á !nõC!'içi1o ns J:;'_'zsndfl Muuleípal t;"�i4 13 O
dm:l: os terrenes extstenten IHS p" dU:!I::trog mbrHif)f! da séde I � 14 O
�� .dis�.rHfl::;, (01 jdt fi ao ímnôste terrH0?:d urbano. bem co- í 4 15 ()
mo oqneles q:1B veuhsm á IJUigtr por df:iHti�n;bmmefjtü dos 'i
:il1t1HI);!{l[1, P!;'::if!gildo fi constttulr novas p.'npriedtHIEs Pat:� B· i 6 11 O

fetl:',ur _f� k,�m.'!ç�ü {'� prup:·k:i.'flli[>3 ou. teus .repi'e�fmíi1n�p!) 116 �2 O
h:�fil<il ,>;,10 obrígadoe a prp8i:CU1:'l.' lê etHt,-g9l1:' por VIa postul, fi 14 O
Bc lJ regliJfno, ou Pf'I'flflt.d. nus ;B:F;i}l'z r;<�s t�,� fléd"l e dig�!'H0fl 6 ló O
uma L�I:l'l f.lt� íusoríção psrs c;�éb 'l::irfeIl(,; O m�it1ell} írn- fi 17 O
�jrt�S9n dus fich:1g gerá f!)r�€cid�J{ g?i1�liithrrH�nie. e(·t} in eres .. 6 21 ()
tHHh.\8 nes h�t'i"Ui'{H'i8S d� sé-te e {m�L� ihH, �i'fc, m eb:.peaso- 6 '::3 O
dos dgs €xln:rn�kA os pr�'pr;etar(l;·; que, á data ih; pl!hlü�1;',
ção dê:iü:i edH<�J já ��dl::m 08 seus [nEfl1c§ fh vt{� ;,t;,;h_l!�'l
in��l�rl_108 nu Faz{�n(.f�� fv!Hn!e!i?:.�i, � f� -, � ,I. 1\ r-Blrt'g:.\ íL! f;1311�: ';6 Wi:l0flÇ ',0. rore ao prtlb 1:;ú\7n:l

està eujoUa ti muik d�) 2r.c/ú (3';!rl.il:;.,jt] na b:�sf' do impc�ti) 11d�) 0xet'claio. .

., (AHt-�.'.h} I{',i8Gtr!0f) I
t1iretur I I������������

:

Edital

�1'l$i!N! .... TO lI'&.f�ÁOATOI
f"OSÇ'Ol'lo. CJ!H.C"'.I!TC.

Receita Ordinária
Tí'ibuiária
:3) - Impostos.

1mposto territorial
Tmnosto predial
Imposto s/industrias e Pl'oi'iSt'Õi!3
Imposto de licenças
Imposto s/expIOl'8Ção t�í.H!col:l e lndustríal
JmpoSto s jC'�!OS e dhfcr!'õ;;$
lmpDsto adicional

b) - Tnxas
Taxas de exeedlente
Taxas e custas [udiciârlas e emolumentos
Taxas d::: Iiscalfzação e serviços diversos
Taxas de llrnpésa publica

Patrimonial
R'n::iG imobiliária
Renda de capitais

Indu strial
Serv'cos urbanos
1udusu i!is fábris e I'l'lsflufa!tlilj,Bs

Receitas Div;;fS1S
Rceltas oa met'cados. feirai, e matadouros
Receitas de eemitêrlos
Quota prevista no art i5 � �o, da Ccna'Ituição Federal
Quota prevista \10 art. i 1} § 4°, da C'"liSWuiçã,'J FtdGX.aI
Queria previBfo 110 1Ft 20 da Coustituição Federa!

Receita Extraordinár ia
Alfenacãn do bens pr.lidnwnbis
Cobrança da dívida H!hn
Receita de indenizacões B restituições
Quotas de fj::caHl1H�[,[,S div';:rtHS
Contrihuiçâo

.

da União
r,;,1ul�t�S

.'.
"

j,

! 365,üa
.42,342,,)')

.

1,380,00
25 °94,5°

'3Ó! .uco
3·507,!(l
I.598�GO

289.°0
5 J83.90
r r 7l2,oo.·

.

! 25,00

2(). :!03.!fl
20,798.9')

il
�,' ! <10,;)j ,

;; 1323 j

1.223 50'

24755.5"
·2 ��93��20

4.035 80 .

, .).33! ;;0
l nó,"JU

Rl;ceHa Exuaordlnárie
Operações de Credito

! 'roduto õa YfH .. fà dE apólices ao püi!3dGt' \

Lei nr. 44 de 1812,48
Depósitü de Dive!sas OdgE'11S

Hecebim0H!QS
Saldo do Exerclck; Anterior

DISPONiVP�L -

Na Tesouraria
Na rn� de ��io ltisi"
Na lnl. d� !túupav .•

!:in D��ncuB

589 8{12:30
1504300

52.8Q
1::686360 73 i.82! ,10

VINCULADO:
28'3.067.90

,

�
TÔNICO

H!umr;)1�m. PflI J� di) març-; de 1950
Heilll TsHmarm Ctil'ül!(hr

.

/�lfredo Kaeúntr, Di:eford Fl1unl1a
r���."W..::.,__;t::;"",,",,,��d'-�.o$r4,,,··�.:t."J.I_!-�<�":·_·'''i:'''''�'''_'�':'''',-""".. ·_·"-"""''"'''-�';,.·�'�·,,*��'''''<'''':V��l��=>�J1)!.�:'' •.. ",:-",��0A3i!: !Km =-- �"''tn,...._"""'.-.."""'......

Q,

raNICO DOS aUSCULOS

)
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l!irm.U,fl d�s a'Sr;:!r�díDs
iln \ials rjlJ 1!�j�i

- �UNDADO EJ:�'J iS�;;: -

[)lretor�1�t7 SPO�flV,;_�J:
'{'-Jl:;":;j AC�!n!iü��5 ��,a�j�6

Jitek:l'·Pl ojJl'ieÜl.l·j,;.
D5·� Ãill)�u!3@ S���!�gF:;

q,ljdi\�'�" e Aõrfilstrl\ci'io
rnu 1 DB FE'r·I..:HI�mO 7

-s t�)�!";:.:t <;) �- A� ;. �_.J �;. ,. c; '1"';;"7 tA;:-,� '( � '4t.":
...

���-� i) f� ,:_,,,:,, :; ;:-� .';!_.� � ....1

i�.�� �.�_.7 ;_': ;;<��" Y �i.� "1.�:) �; &;.
,�

h,ç':ent;': _ .:�. G� SíJ;�:���gld"?, ��;;rÜt�l"
�fJ; 6,:_;���;'·_ �li'j; 1�����, A�::)��;j�{._t ce­
r;:-;Ij �ti.\i:-t:,� :�:: i!ff��rl!;_S-Z-:;�-:,";: .Ja �:;Q
�".J�;",;5"<1 :'-��;":';,:� ...'!.. "'�"��:����e �5 f�l��

em 15 de

ATIVO

, MEDICO ESPj1�CI ;"LISTA
A E R O SOL.
4.::!r-_",.óIi4.,'"ó!í.Ii.-�����....éi

A ú!!Jn1a palavra !H} trêt�nl�!:t� :'1..- 4
S!NUSlrES� RIL\jl�_rE�3

1vldr:adorias
Tintas e Frod. Quín1i;:o:;
De;;edoTt'S Di'.'ersos
Devedores em C/ Con'ente"

711.102,20
25,1)51,70
1-:2. !03,�O
í8f\.'173.0:')

Coo§:;.ütae dss 8 às II e

Ihll���W2l �êf;�

---------

N:;;'O EXIOIVEL
C;1pn�
Fundo'de
Fundo de
Fundo de

Re5er\':J. Legal
Rest::i,'a E,;ne�:hl
Deoreciacões

1.1 oo ,()IJí)Ioo
:,(1,.-15:2,.:;0
�5.'724J'lO
(iS.877, 1 o

-----_._--_.�
--

I f:X_lOf\'1.::L A CURTO ELON 00
,

Cru:!ll'·e.:_.; ('m C: Corr.:illeS
'

jituios I)e=,(Cil1taL!üs
()r,_leil'i:lr:s e- Salários á Pazar
Coutribuicões Institutos {l p��t1r
G r:úiJi'2�l cões á 1}ag�u"
Oh j,'1�!1!dl5 :1 P;�g<t:

!2'Rr\::_:()
771.1-11 ,-:fj
>.O:::.tl1Ó/:/,'
:H. -1(;f),80

,� .:;6'1,')0
,l1.'}(lP,l:O
(19.ODO ,tJO

de COlVIPE!'.!SA(Â(,)
da Diretoria

-'1.-.. �_
......

em 'J1 de de/emhr,o de 10-19.

CPEDITO
,
\

1,,103.763,'30
265,70

.

DEBITO
D :::5nesas Di·,rc'rsa.s
J ucros e Perdas

Fundo de f�eserva l�egal
Fundo ele Reserva Especial
Fundo de Dcpreda<;ões
Grotificacões :1 pag':lr
Divldendoszi !)Ji!_ar

13.:;m ,3D
20.272,20
91.J 21,nO
41.(i{)�1 ,UI'}
[!iJ.Gü[l,üO 26·L624,5Q

Wiifhe!m Siey\;c'd,
Eruno Germcr,
i-rei]];:: Tallm:1rln

diretor - nrcsidente
'diretor - IZercnte
Re.Q", D.E,C. ,no
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1®}: I,! ilf- li-�. '.�� ,�1�'!
II

�Iál��� sobre, o II r i g a d eiral
- 'Vá. aponte um defeito no do' que está certo !EU rorque ti

Brigadeiro - intimou I{) rapaz, maioria
.

é contra, só porque a

O outro respondeu: melhor causa não é jamais vlto-
- Ê mllltar! dosa. O Brasil necessita do Bri-
- Ora, isso não é defeito! gadeiro. ê o mais seria de todos

contestou o primeiro. os homens. � um herói. Mais de
Essa conversa eu a ouvi de um'! vEZ ofereceu sua vida pelo

dois jovens estudantes. Um fim bem do Brasil. Qual dos políti-
I

' tlvl d
'

de conversa miúdo, já no perio- eos que disputa a nresidencla A ci 9 a na reve ou as a IV I.' a- tem em seu poõet',-um bau con-

do do desintrrêsse um pouco leve êsse ge"to'? Com o Bríga-. . .Ó: tendo .

grau.de qual1tlda?� de

antes do atê logo final. cetro não serel!lcs humilhados des de seu.s companheiros jotas e dinheiro. Essas ]Ola� �
- Mas discutem o Brigadeiro pelos outros passes. Defendere' .,' ,

' dlnhelrc são prodvtos das atíví-

todos os dias! - iníormo-ume.] mos a [ustlsca. a honestidade, -, ," I, ,: -< :;çrrl-' dades ilicitas.

a senhora. mãe de um dos r a-: o nosso território será invlolá R' Com as vestes estra- arrancados dos lncautoa,
.

lendo- Por fim, Olga contou ao de-

pazes.
.

. vel. Haverá esperança num íutu- çalh��al5, o rosto e os braços lhes (I »futuros nas palmas das legado OI artificias e truques

Passoü-se isso numa casa amiga. rn melhor. O que falta mais nes- sangrando a cigan:.. entrou em mãos.
.

para 'to.:
Foi·.me pai.' isso posi��l chamar te moro.ento 80 Brasi: é esp_e' prantos n� Delegacia de Plantão Tranquilizada pelo Delegapo,
o jovem que desaliara a que rança. Ninguem quer saber senao de Niterói, per'jndo garanths de que lhe prometeu amplas garan­

ap?ntas�em Uf!1 só defeit0A no do prese�te'r!Nmgu:�;_e lmpor;�lv;da e proteção à� auto�i:hde! tias, a cigana desfiou o rosário
Brigadeiro, e interroga-lo sobre cem o dia oe amanhã, q que contra o seu propno marido. das atividades do bando de cio
suas ideia� politicas? }:',rinCipa!- nos faz torce" pelo �ri�;'ldetro é

I Era Olga Cristo, de uacíona- ganos da qual fazem parte ela

mente sobre as. jÔe1as. rel- a certeza de que_.,h�\ie. a 1l�,,!U- [idade argp.t1tina, de. 26 ano! e e marido, mais 3 mulheres e 2

nantes no seu meio, o mela es- turo, de que haverá um outro casada com Elias Oris'o de na- homens de nomes Elias e Nico­
tudantil, a respeito do Brigadel- Brasil.

. I cio�alide grega, de 34' anos e lau, O bando, continuou Olga,
ro � de ouf�os problemas da - To�os ('8_ seus (lliligllS pe�- que estão acampados numa dispõe de 3 caminhões proprlos.
a'üalldade nacional. sarn a=srm ema?? - perguntei- tenda na avenida [ausen de Me- Em 'Moça Bonita. o marido de
- C?t_no vai o moyimento lhe P:';8 c�l1d�!f. .r., lo nas proximidades da e�taçã.o Olga fez uma «puogu de 45

brlgadelrtsta? - perguntei-lhe eu -! o dos menos os ccrnums- da Leopoldina na capital flumi- mil cruzeiros de um «otarics e

� Entre nos, vai indo - re- 'as. os que [ulgam que Iara de
1

6 mil cruzeiros de outro em
-----------'-;....;..,..--:;;_�

.3' •

h N- uma Y' 01 ;;0 to' I 1-0 ha ·,;sr/'-.
nense.

.' U,"h.!lA,' " INICIATIVA
oarguur-me o moem o. ao VE" ev uça c ra I a nave a Olgc Cristo resolveu então Bangu. H _

mos �ütr2 sol�ção. eu e os CO�; salvação para o. !l()mem� mcsm� coutar a sua historia ao delega- Antes de acampar em Niteroi VAVEl
panheiros- !')dO� ,0S meus ami; P?�que iu_d� esta mortu., a rel!-! do Renato Pacheco Marqces o bando viera de Petropolis,
gos são brigadeiristas, salvo os g'lao. a oatrta, o müd.o ce con

I
Historia longa e entrecortada de onde Elias realizou uma «fart.

que iorceni pelo comunismo.

I
ceber e encarar as corsas. aventuras,

- colheita» de baterias eletrlcas
- E são muitos os cornunis- *** -"

Disse Olga que fora barbara- aos carros particulares que fa-
ias? - _inqUiri. cUri?so. . I��5Ia hora em que iodnfl 051 rr eute espancada por seu marido ziarn ponto no Hotel Quitandi·

...,... Multo!l. �'las. ainda tel?os I políticos cr,l1.sumaram. f) ��ar]do nele fato de lhe haver dedo na nha, em cujas proximidades eles

ba�tal1tes, particários d iJ
n Brlg�a-I n� d� candlda:u:3. oe r' t.,��-:r.rl,n I tespera uma feIra. de 15 o �r�. ;:nta.V3,m ilcampados.

delr!? Os. que de�de_ o ...OI!lfçO �.?mt:s. em qu .. i:! �J J.! J p. z.',iros O normal, éhs3e ela, e oe Olga d€clarou ainda ao dele­
adernam a causa t'§!ao ('ad;] vez Glte1"entc á sua Of1gém se :�ub ! 'o '" �té 6"0 cruzeuro,s Dor dia gado, que (JS hOInf!lS do bando
mais firmes. apaixonados dis" meteu inteii�,!:e'1!e aO cO:Hing�n r'

� '" li <

_.��_:_�
-postos a tudo. 1 te, a') esplfllU que IH gél. e m-,
--Mas não esUi,o v(·cês sen-l carnau o confnrmi�mo mais cí)m'

'Itindo que os pdHicos uã\l Que-I pleto, negandu·se nã;) t ês vê!es
rem o Brigadf'ir'" que não há ma's fres mil ri' st'j'! dívu'g-ar
j�ito, nem maneira de taze los i rSS3 c:,nversalautên!ica, verdodei I � na "I!i.� D t CI h

aceitar essa can,ildatura? . pro (ra
':' lã'-' pxpr!'s�iv\ dr. jiv\ rcic . d� G6�defeneiª ul�h'h.{h oIS nO"ary- DueS

\lOQuei eu 'entre a mlJcida.je en1fe a juven·
, de Dlsti'ãio 120, em 81umenau

.

- Sabem( s milHo bem dhgo. tude e o mundr) p�lí!;d ,riu, fnlre . .i!! � � 4lo di fi� "I d '1°50mas 05 politicos é pOfque re- () jJeai e Cl c�lcul(), en\:e I) im- 29 de rwilarço ad� 'ijI ue l!.iuBrh ue ii

ceiam uma nova de'rota. O que pelo:: fi eSll'dtégieo
.

os espanta e afa�la da caodidac Ed:.Hiio Gomes :150 preci�a i Dia 29 de Março �quai'ta.feira)
tura do:Brigadeiro é a possibili- de consulo. nunca f;:; i

(';_mdidBto'lg,oo-
i z.OO! - Inscrição li?: apresentlção de creàenciais

dade de perderem novamente'nunca esper u nada, e se acd1au 14.00-16.00) LDcai. Te;ltro Carloa Gomes - Hall de entrada.

ili�daJ e dep::-is não terem tempo que agitas.;em sou nO'N�. fê lü i6 'JO -- Ccqr.etel de apre5entaçll.o e companheirismo
mais de vencer porque ê5�es com {1 re",jgnado Gspí-ilo de Local: o mesmo.

politicos são na sua roaiori3 ho- sactificil} que é a sua giande' 20·3°

mens de idade e precisam de mal ca hUmd!la. Essa opinião di? I
uma oporllHilidade p;:,ra acer1ar.{ um moço que é a ( piniã{J da pro- iO senhor veja, m:!.l pai: mesmo í !;H'ia mociddd'!. dos qile rão têm
éle mudou. Na eleiQão passada t a vida PtF:! negr'cio não p-·de. I
foi brigadeirista rubro. agora!prrem, deíxar ele c.;lliovê·b einão. Acha que o Brigadeiro nãJ i prntl1l1diimente. •

fem achance», que lhe faltarão Q.i]a�ios afortunados, quantos I
os votos p� pujares, Que os par' I elegivtlS, quantos üapazts de !'e� Itidos não vão querer adotar Uilljüt;:!ler os votos pepuia"eS, qWH1' I
candidato assilT', que a vida é ias pr:Jvavels btilt'rici2dos do I

uma só' E não se pode passar equiv Cu bra&íleiro! M;_,:; 110 co-I
a vida perseguindo fantasmas, a- ração, [la t'Sp�f(HlÇl, l10 fundo i
.ràs do melhor sempre, f que da alma da juventude, não do' I 8_30- 11,;P
êsse melhor é inaJc�nçável. e minad31 pela religião, COiUU:lÍstil, Idevemos pegar o posslvel. I um so nome. um :::0 CandH:!al:o, I

. uma só esperança: Eduardo 00- í
� Essafeoria du melhor e domes· •

possivei, como a recebem vocês? ***
- iritlagmi intr=rrompendo a ex- E o red' q:Je impcrla diante
posição que me fazia o rapaz. dessa eleição?
- Podemos compreender isso ;

talvez, mas na verdade não Sei! i Augusto Fiede:ico Schmidí I -

���!Sl, como é \,:�esistrr (do «LOrH;i:
di.! MUllhã�=�::,íO)1 q 00-16,00

I i. d, _'. I : !

Quando alguérn espirrar
seu lado, digo .. ç

ao

I.

"

I Se ;,"

&
W
é bom

r

Dia 30 de t\"!�.ço (quinta·feira)
la. Se;;;,úlo plf'na�ia (Teatro Carlos Gomes
;Salão) - Tés!? do R. C. de Itajd! «Impor­
[;'BC;'" do Pbno de Ação Rotária» - Relator
J \lHo Pach.,co Monteiro. .

'félJe do R
-

C de Pouta" Grossa: "Serviços
Prdissionai!;l: - Como tornar efetivo o traba·!
ih') do Clube:\> -- R...l;:üor: Albary Guimarães.l

Almoço das qu,,-tro grandes comissões sob" �'I'ptesidencia de ex-Governaàores. _. Local.
Têatro Caslo2 a'omeB., I;;a. Seo:fLO plenária. - Tése do R C. ae Cres.
ciuma: «Como deve agir ° Clube no Bêtor de-!
Serviços á Comunidade!> - Relator � José
Pimentel.
Té;ae do R. C. de Jacarésinho: �Como podem
os Rotar)' Clubes contribuir para a formaçao
moral à,a juventude", Reh-tor: ex·Governador t
F. Pereira de Almeida Jor. IChá danllanle. Lo;al: Hall ua Teatro. I

Di;.a 3 i de Março (sexta-feira)
"

lJ :-: 30- I I 30 - 3<1, Se;}",ã::> plenari,. - Téee do
_
R. C. de caça-,I

c" ,

,]0i; _- <;Como interessar a familia do rotaria-
I no do obJetivo de Rotary", Relator:

-

Carlos

I A. da Costa Neves Eleição (indicação) do Go- f
• vemador e da cidade·séde da proxjma Confe-!I renda Distrital isolada. i

I i Z ,0;) Almaço dos Prenidente3 e Secretádos eleitos j
, C'J!l1 o Governador atual e o indicado. - Lo (E

-

F _

-

! cal Sala nobre do Teatro. � mpreza orca e
� á tarde Visitas a óiveraos pantoB da cidade, fàbricas etc.�}

,

; 20,00 Reunião - jantar do R. C. de Blumenau (Itlter.cJu·
I bi'S). - Locai: SaJão do Teatro. Aviso de Inte(Jupç&oI Dia I de Abril (sabado)
j 8,30- I r.3() - 4a· Sef;!são plenària. - Tése do R C. de Curitj.

I ba: - � Domo podem colaborar ",om a ONU

I
08 Rot;;.ry Clubes)}. :5lelatorr: Satilas do Amaral

Camargo.
: Relatório das reUD,ões daa quatro grandes co·

missõe\'l.
«Revi�ta Rotáry:!>. - ex-Governador Rui Cunha. Rua rll!U1'ü Mújl;j!,�

[1,00 - Visita ao Prefeito IvIunicipal.
.

RI.H3 Piit!>!.lá;
n,30 - Plantio da' Arvore da Amizade. Local: Praça Curt Rue MBfl1ühão;

Heúng (Bairro Bom Retiro)
. .

- --Rua Bom Rot!rü íDlj Gar:lg8 da E. ÀU}.O.
12,00 - Churrascada no borque -da Industria TextIl Com- se aié fi ESGola D. 1:Petlro II,;.

! panhia Hering. Rup. FlorlcclG PCiXOfO (desde A rUfi B"'rri Rf!tiro ,:

!15.00-i7.00
- Relatãrío das atividades do Distrito pelo Govet- l'e8MeD.c�g Vvs.. afÜPl�); ;'

n�dor. Rua Amüzofiflfl (da Igrsj'l. E�tlogeHc.� J:jt€- a Igreja Ã�-,.: {jDiscussão e votação dos pareceres, propostas,. venthlta); _

..
-

.

moções e_ resoluções.' BêCi) Aral'anguá;

I'
li ,ao

- Enceramento da Conferencia. Rue. Meto GroRso (da Igreja. EViH'g:::Hoa
20,30 - Concerto e 90irée oferecidus pela S. D. M•.Car·- LadrIlhos Grossar). _

los Gomes aoS rotarianos participntes da Confe. B!umeo6u. 23 de ,Mí.'trço �e 10�O
rência, Err:preza Força e Luz de Santa Catharma

12,00

1/,00

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




